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Introdução: O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um distúrbio do 
neurodesenvolvimento que afeta de 3 a 5% das crianças em todo o mundo, caracterizando-se por 
sintomas de desatenção, hiperatividade e impulsividade. O tratamento do TDAH tradicionalmente 
envolve o uso de medicamentos, mas a preocupação com os efeitos colaterais e a segurança a 
longo prazo tem gerado um crescente interesse por abordagens não farmacológicas. Essas 
estratégias visam melhorar a autorregulação emocional e cognitiva, além de promover uma melhor 
qualidade de vida para os pacientes. Objetivo: Este estudo tem como objetivo investigar a eficácia 
de terapias não farmacológicas no manejo de crianças com TDAH, buscando fornecer informações 
que possam contribuir para a implementação de tratamentos mais seguros e eficazes. 
Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura utilizando bases de dados como 
PubMed, Scielo e LILACS. Os descritores utilizados foram "Attention Deficit Hyperactivity Disorder" 
AND "Child" AND "Treatment" NOT "pharmacological". A seleção abrangeu artigos publicados 
entre 2019 e 2024, em inglês e português. Após uma análise inicial de 995 artigos e do uso da 
estratégia PICO para afinar a pesquisa, 15 foram selecionados como relevantes para a revisão, 
excluindo aqueles que estavam incompletos, duplicados ou fora do escopo do estudo. Revisão 
de Literatura: A análise dos artigos selecionados revelou que, embora os medicamentos, como 
psicoestimulantes e não-estimulantes, sejam eficazes no tratamento do TDAH, eles estão 
associados a diversos efeitos colaterais, incluindo anorexia, dor abdominal, cefaleia e alterações 
cardíacas. Em contrapartida, as terapias não farmacológicas, como terapia comportamental, 
treinamento de habilidades, terapia cognitivo-comportamental (TCC), mindfulness, yoga e 
intervenções comportamentais na escola, mostraram-se eficazes na redução dos sintomas do 
TDAH sem os efeitos adversos associados aos medicamentos. Além disso, a prática regular de 
atividades físicas e o neurofeedback também foram destacados como métodos que podem auxiliar 
na autorregulação e no controle da impulsividade. Conclusão: Portanto, o TDAH é um transtorno 
multifatorial que requer uma abordagem de tratamento multimodal. Ainda que o uso de 
medicamentos seja uma opção válida e eficaz, as terapias não farmacológicas desempenham um 
papel crucial na melhoria dos sintomas e na promoção do bem-estar das crianças afetadas. A 
integração dessas abordagens pode maximizar os benefícios do tratamento, oferecendo um 
suporte abrangente e personalizado. Diante disso, é fundamental considerar opções terapêuticas 
individualizadas que atendam às necessidades específicas de cada criança com TDAH, 
reconhecendo a importância de estudos contínuos sobre o tratamento dessa condição. 
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